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Introdução: 

Com a intenção de atender as doenças oculares dos animais de estimação, a área oftalmológica 

veterinária tem alcançado cada vez mais notoriedade, conseguindo identificar, diagnosticar e 

tratar possíveis doenças nos olhos dos animais. O olho é um órgão bastante sensível, formado 

por tecidos delicados e é responsável por um dos principais sentidos: a visão. As aves 

ornamentais mantidas como pets também sofrem com as enfermidades nos olhos, pois além de 

causas estritamente oculares, podem estar associadas a doenças genéticas, sistêmicas e que 

podem afetar a qualidade da visão e consequentemente e vida do pet. Objetivo: Demonstrar o 

Coloboma de Íris ou Síndrome do Olho de Gato em ave ornamental, fazendo a diferenciação 

para a midríase e doença de Marek. Para além disso, objetiva-se entender o desenvolvimento 

do olho, a fim de se identificar anomalias congênitas, sutis ou exacerbadas e suas possíveis 

consequências ao animal. Metodologia: Foi empregada pesquisa descritiva com abordagem 

qualitativa, em que se optou pelo levantamento bibliográfico em acervo físico e digital. 

Resultados e Discussão: O ovo das aves é uma das mais complexas e diferenciadas células 

reprodutoras, pois seus elementos essenciais estão devidamente acomodados e a sua 

organização é indispensável para a função específica de cada porção. As galinhas apresentam 

incubação com duração intermediária, nascendo o pintinho em aproximadamente 21 dias. Nesse 
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ínterim, o surgimento dos olhos, que são pretos e grandes, tem aparecimento por volta do 5º dia 

de incubação. O globo ocular constitui cerca de 7 a 8,5% da proporção do peso da cabeça das 

galinhas, tornando o campo visual monocular. A quantidade de iluminação que pode penetrar 

nos olhos é controlada pela íris dos olhos, e a abertura ou orifício por onde a luz entra é 

denominada pupila. A acuidade visual corresponde à capacidade de distinguir com precisão os 

detalhes e as formas de objetos. As aves possuem a visão tetracromática, sendo capazes de 

distinguir a coloração ultravioleta. As malformações inerentes aos olhos de aves resultam da 

alteração do código genético, dentre os quais se inclui o coloboma. Os colobomas são defeitos 

congênitos não letais causados por um defeito durante a embriogênese que podem acometer 

qualquer estrutura ocular, podendo ser unilaterais ou bilaterais. Com relação aos diagnósticos 

diferenciais, diferencia-se da doença de Marek a partir da não-ocorrência de sinais clínicos com 

aves do mesmo plantel, os quais se remetam à forma visceral ou nervosa da doença. Inclusive, 

há no mercado brasileiro vacina para essa doença. Já a midríase, é facilmente controlada pela 

ave, o que não ocorre no Coloboma. Para além disso, acredita-se que o Coloboma de íris sem 

nenhum outro sinal clínico está ligado ao sexo feminino, o que encaixa no caso apresentado, 

pois se trata de uma galinha sedosa. Considerações finais:  Alerta-se aos médicos veterinários 

acerca da importância da realização de exames oftálmicos durante a consulta rotineira, a fim de 

que se possa detectar precocemente anomalias, doenças contagiosas e a ressalta-se a 

importância de manter o protocolo vacinal das aves sempre atualizado.  

 

Palavras-chave:  Olhos; Galinha; Patologia. 
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